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8. Apêndices 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Apêndice 1 (Módulo I do MABILIN) 
Sentenças Simples Reversíveis 

Que desenho combina com o que eu 
vou falar? 
- A girafa chutou o urso. 

 

Sentenças Simples Irreversíveis 

Que desenho combina com o que eu vou 
falar? 
- O menino abriu a porta. 
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Apêndice 2 (Módulo II do MABILIN) 

Nome inanimado, sem vogal temática característica – 
Determinan, Nome e Adjetivo 

Concordância de Gênero no DP 

Aqui tem dois tomates (um pequeno e um grande). E 
aqui tem duas flores (uma pequena e uma grande)  
O que sumiu? (a flor pequena) 
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Apêndice 3 – Exemplos dos materiais  
utilizados nos experimentos 

Experimento 1 

Condição: Verbos Inergativos 

Vamos ver o que  aconteceu aqui:  
A girafa disse: o cachorro correu.  
O macaco disse: a tartaruga nadou.  
Vamos contar para o Dedé o que   
que o macaco disse. 
-Ele disse que/ 
Resposta esperada: a tartaruga nadou.
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Vamos ver o que  aconteceu 
aqui. 
O elefante disse: eu molhei a 
vaca.  
O macaco disse: eu empurrei 
a vaca. 
Agora vamos contar para o 
Dedé o  
que aconteceu. 
- O elefante  molhou a vaca. 
E o que mais? 
Resposta esperada: -O 
macaco  
empurrou (a vaca/ela) 

•Condição: Argumento interno passível de omissão  
(argumentos iguais),  [+]  animado) com verbos transitivos 
 

Experimento 2 
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Vamos ver o que  aconteceu 
aqui. 
A Maria disse: eu pedi a 
bicicleta  pro João.  
A bailarina disse: eu  entreguei 
a bicicleta  pro João.  
Agora vamos contar para o 
Dedé o que que aconteceu. 
A Maria pediu a bicicleta pro 
João.  

•Condição: 
Argumentos internos 2 e 3 
passíveis  de omissão 

Experimento 3 
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Vamos ver o que  aconteceu 
aqui. 
A Maria disse: Eu costurei o 
vestido pra bailarina. 
O João disse: eu emprestei o 
relógio pro palhaço. 
Agora vamos contar pra o 
Dedé o que aconteceu. 
A Maria costurou o vestido pra 
bailarina. 
E o que mais? 
Resposta esperada: O João 
emprestou o relógio pro 
palhaço.  

•Condição: 
PP argumento três 
na fala da criança 

Experimento 4 
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Vamos ver o que  aconteceu aqui. 
A girafa machucou o urso. 
Aí o urso disse: a girafa me machucou. 
Vamos contar para o Dedé o que que o 
urso disse.  
O urso disse que/ 
Resposta esperada:  a girafa machucou 
ele

• Condição: 
Argumento interno 
[+] animado 

Experimento 5  
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•   Condição:PP argumento três  
  

•   Condição:PP argumento três  na fala da criança
  

Vamos ver o que  aconteceu aqui.   
O palhaço disse: A menina fez o bolo pra bailarina.  
A Maria dis se:  O menino  emprestou o relógio pro palhaço.  
Agora vamos contar para o Dedé o que    que  a Maria disse.  
Ela disse que/    
Resposta esperada:    o menino emprestou o relógio pro palhaço.  

Vamos ver o que  aconteceu aqui.   
O palhaço disse: A menina fez o  bolo pra bailarina.  
A Maria disse:  O menino  emprestou o relógio pro palhaço.  
Agora vamos contar para o Dedé o que    que  a Maria disse. 
Ela disse que/   
Resposta esperada:    o menino emprestou o relógio pro palhaço.  

Experimento 7    Experimento 7    

Vamos ver o que  aconteceu 
aqui.
A macaca disse: a tartaruga 
mordeu o porco.
A vaca disse: a girafa beijou o 
elefante.
Agora vamos contar para o Dedé 
o que a vaca disse.
Ela disse que/
Resposta esperada:  a girafa 
beijou o elefante.

Vamos ver o que  aconteceu 
aqui.
A macaca disse: a tartaruga 
mordeu o porco.
A vaca disse: a girafa beijou o 
elefante.
Agora vamos contar para o Dedé 
o que a vaca disse.
Ela disse que/
Resposta esperada:  a girafa 
beijou o elefante.

•Condição;
Verbos de dois 
argumentos

Experimento 6 Experimento 6 
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Apêndice 4 
 
 Experimento 1 
 

 Condição 1 - Sentenças completivas, verbos intransitivos 
inergativos 
 

 Verbos- nadar/ correr   

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A girafa disse: o cachorro correu. 

O macaco disse: a tartaruga nadou. 

-Vamos contar para o Dedé o que que o macaco disse. 

-Resposta esperada: Ele disse que/ a tartaruga nadou.  

 

 Verbos voar/corrrer   

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A girafa disse: o gato correu. 

A borboboleta disse: o passarinho voou.  

-Vamos contar para o Dedé o que  que a borboleta disse. 

-Resposta esperada: Ela disse que/ o passarinho voou. 

 

 Verbos fugir/ nadar   

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O macaco disse: a tartaruga nadou. 

A coelha disse: o passarinho fugiu.  

-Vamos contar para o Dedé o que  que a coelha disse. 

-Resposta esperada: Ela disse que/ o passarinho fugiu. 
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Condição 2 - Sentenças Completivas, verbos inacusativos 
 

 

 Verbos sujar/ quebrar   

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O Palhaço disse:   o copo quebrou. 

A bailarina disse:  o vestido sujou. 

-Vamos contar para o Dedé o que que  a bailarina disse. 

-Resposta esperada: Ela disse que/ o vestido sujou.  

 

 Verbos desmontar/acabar   

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A Maria disse:  O suco acabou. 

O João disse:  O brinquedo desmontou. 

-Vamos contar para o Dedé o que que o João disse. 

-Resposta esperada: Ele disse que/ o brinquedo desmontou. 

 

 Verbos apagar/ cair   

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A girafa disse:   o barco afundou.  

O macaco disse:  a vela apagou. 

-Vamos contar para o Dedé o que que o macaco disse. 

-Resposta esperada: Ele disse que/ a vela apagou. 

 

 

 Condição 3 - Sentenças completivas, verbos transitivos 
 

 Verbos –morder/ derrubou  

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A Maria disse: o macaco mordeu a maçã.  

O João disse: a coelha derrubou a cerca. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310753/CB



 173 

-Vamos contar para o Dedé o que que o João disse. 

-Resposta esperada: Ele disse que/ a coelha derrubou a cerca. 

 

 Verbos – pegar/chutou 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O macaco disse:  a gata pegou a flor.  

A girafa disse: o coelho chutou a bola.  

-Vamos contar para o Dedé o que que a girafa disse. 

-Resposta esperada: Ela disse que/ o coelho chutou a bola. 

 

 Verbos – carregar/empurrar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui.  

O palhaço disse: a menina empurrou a cadeira.  

A bailarina disse: o menino carregou a televisão. 

-Vamos contar para o Dedé o que que a bailarina disse. 

-Resposta esperada: Ela disse que/  o menino carregou a cadeira. 

 

 
 

 Experimento 2 
 

 Condição 1 - Argumento tipo 2 passível de omissão (argumentos 
iguais),  animado 
 

 Verbos- molhar/ empurrar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O elefante disse: eu molhei a vaca.  

O macaco disse: eu empurrei a vaca.  

-Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu. 

 -O elefante  molhou a vaca. 

-E o que mais? 

Resposta esperada:  O macaco empurrou (a vaca/ela). 

 

 Verbos-  morder/ empurrar 
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-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A macaca disse: eu empurrei o porco.  

A tartaruga disse: eu mordi o porco.  

-Agora vamos contar para o Dedé o que aconteceu. 

 -A macaca  empurrou o porco. 

-E o que mais? 

Resposta esperada: A tartaruga mordeu (o porco/ele).  

 

 Verbos- beijar/chutar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A tartaruga disse: eu chutei o gato.  

A porca disse: eu beijei o gato.  

-Agora vamos contar para o Dedé o que aconteceu. 

 -A tartaruga  chutou  o  gato. 

E o que mais?  

Resposta esperada:  A porca   beijou (o gato/ele). 

 

 

 Condição 2 - Argumento 2 passível de omissão (argumentos iguais);  
inanimado  
 

 Verbos pegar/comer 

Experimentador: 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O coelho disse: eu peguei a cenoura.  

O macaco disse: eu comi a cenoura. 

Agora vamos contar par o Dedé o que que aconteceu. 

O coelho pegou a cenoura. 

E o que mais?  

Resposta esperada:  O macaco comeu (a cenoura/ela) 

 

 Verbos puxar/ pegar 

Experimentador: 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 
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O menino disse: eu puxei o carrinho.  

A menina disse: eu peguei o carrinho. 

Agora vamos contar par o Dedé o que que aconteceu. 

O menino puxou o carrinho 

E o que mais?  

Resposta esperada: A menina pegou (o carrinho /ele). 

 

 Verbos segurar/pisar 

Experimentador: 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O macaco disse: eu pisei a flor.  

O elefante disse: eu segurei a flor.  

Agora vamos contar par o Dedé o que que aconteceu. 

O macaco pisou a flor. 

E o que mais?  

-Resposta esperada: O elefante segurou (a flor/ ela) 

 

 

 Condição 3 - Argumento 2 não passível de omissão (argumentos 
diferentes); animado  
 

 Verbo- morder/beijar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A tartaruga disse: eu mordi o porco.  

A girafa disse: eu beijei o elefante.  

-Agora vamos contar para o Dedé o que aconteceu. 

-A tartaruga mordeu o porco. 

E o que mais?  

Resposta esperada: A girafa   beijou o elefante. 

 

 Verbos- molhar/ chamar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O cachorro disse: eu molhei a coelha.  

A girafa disse: eu machuquei o urso.  
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-Agora vamos contar para o Dedé o que aconteceu. 

-O cachorro molhou a coelha. 

E o que mais?  

Resposta esperada: A girafa  machucou o urso. 

 

 

 Verbos- pintar/vestir 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A bailarina disse: eu pintei o palhaço.  

O moço disse: eu vesti a menina. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu. 

A bailarina pintou o palhaço. 

E o que mais?  

Resposta esperada: O moço vestiu a menina. 

 

 

 Condição 4 - Argumento 2 não passível de omissão; inanimado. 
 

 Verbos- comer/beber 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A vaca disse: eu comi o capim.  

A macaco disse: eu derrubei a lata.  

-Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu. 

 -A vaca comeu o capim. 

-E o que mais?  

Resposta esperada: O  macaco derrubou a lata. 

 

 Verbos- carregar/ pegar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

 O menino disse: eu carreguei a sacola.  

A menina disse: eu peguei a flor.  

-Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu. 

 -O menino carregou a sacola. 

-E o que mais?  
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Resposta esperada: A menina  pegou a flor. 

 

 Verbos- segurar/chutar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui: 

 O coelho disse: eu chutei a bola.  

O urso disse: eu segurei a pedra.  

-Agora vamos contar para o Dedé o que aconteceu. 

 -O coelho chutou a bola. 

E o que mais?  

Resposta esperada:  O urso segurou a pedra. 

 

 

 Experimento 3 
 

Condição 1 - Argumento tipo 2 passível de omissão / tipo  3 passível  
de omissão (argumentos iguais)  
 

 Verbos – pedir/ entregar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A Maria disse: eu pedi a  bicicleta  pro João.  

A bailarina disse: eu  entreguei a bicicleta  pro João.  

-Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu. 

-A Maria pediu a bicicleta pro João.  

-E o que mais?   

Resposta esperada:  A  bailarina entregou (a bicicleta)  (pro João/pra ele). 

 

 Verbos- emprestar/ pedir 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A bailarina disse: eu emprestei a bola pro palhaço. 

A Maria disse: eu pedi a bola pro palhaço.  

-Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu. 

 -A bailarina  emprestou a bola pro palhaço. 

-E o que mais? 

Resposta esperada: A Maria pediu (a bola) (pro palhaço / pra ele). 
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 Verbos –dar/ pedir 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O palhaço disse: eu pedi a maçã pra Maria. 

O João disse: eu dei a maçã pra Maria. 

Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu. 

 -O palhaço pediu  a maçã pra Maria. 

-E o que mais?  

Resposta esperada: O João deu (a maçã/ela) (pra Maria/ela). 

 Condição 2 - Argumento tipo 2  passível de omissão / tipo 3 não  
passível ( argumentos 2 iguais e argumentos 3  diferentes)  
 

 Verbo – entregar/pedir 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A macaca disse: eu entreguei  a panela  pro elefante. 

O urso disse: eu pedi a panela  pra  coelha. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que aconteceu. 

 -A macaca entregou a panela pro elefante. 

-E o que mais?  

Resposta esperada: O urso pediu (a panela) pra coelha. 

 

 Verbo  emprestar/ pedir 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O palhaço disse: eu  emprestei o pente pra bailarina. 

O João disse: eu pedi o pente pra Maria. 

Agora vamos contar para o Dedé o que aconteceu. 

 -O palhaço emprestou o pente pra bailarina..  

-E o que mais?  

Resposta esperada: O João pediu (o pente)  pra Maria. 

 

 Verbo –dar/ pedir 

Experimentador: 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O macaco disse: eu dei a vassoura pra macaca. 
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O gato disse: eu pedi a vassoura  pra gata. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu. 

 -O macaco deu a vassoura pra macaca.  

-E o que mais?  

Resposta esperada:  O gato pediu (a vassoura) pra gata. 

 

 Condição 3 - Argumento tipo 2 não passível de omissão / tipo 3 
passível de omissão ( argumentos 2 diferentes e argumentos 3 
iguais)  
 

 Verbo –emprestar/pedir 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A bailarina disse: eu emprestei a bola pro palhaço. 

A menina disse: eu pedi a bola  pro palhaço. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que aconteceu. 

-A bailarina emprestou  a bola pro palhaço.  

-E o que mais?  

Resposta esperada: A menina pediu a bola  (pro palhaço/pra ele). 

 

 

 Verbo – pedir/entregar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A Maria disse: eu  pedi o pirulito  pro palhaço. 

A bailarina disse: eu  entreguei o bombom  pro palhaço. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu. 

 -A Maria pediu o pirulito pro palhaço. 

-E o que mais?  

Resposta esperada: A bailarina  entregou o bombom (pro palhaço/pra ele). 

 

 Verbo – dar/pedir 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O João disse: eu dei a boneca pra Maria.  
O palhaço disse: eu pediu a bola pra Maria. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu. 
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-O João deu a boneca pra Maria. 

E o que mais?  

Resposta esperada: O palhaço  pediu a bola (pra Maria/pra ela). 

 

 Condição 4 - Argumento tipo 2  não passível de omissão /tipo  3 não 
passível ( argumentos 2 diferentes e argumentos 3 diferentes)  
 
 

 Verbo emprestar/pedir 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A Maria emprestou a boneca pra bailarina. 

O João pediu o carrinho pra mãe. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que aconteceu. 

-A Maria emprestou a boneca pra bailarina. 

E o que mais?   

Resposta esperada: O João  pediu o carrinho pra mãe. 

 

 Verbo –dar/pedir 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O elefante disse: eu dei a banana pra macaca. 

O urso disse: eu pedi a flor pra  coelha. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu. 

-O elefante  deu a banana pra macaca. 

E o que mais?   

Resposta esperada: O urso pediu a flor pra coelha. 
 

 Verbo – pedir/entregar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O menino disse: eu  pedi o lápis  pra menina. 

O palhaço disse: eu  entreguei o livro pra bailarina. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que que aconteceu 

 -O menino pediu o lápis pra menina. 
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E o que mais?   

Resposta esperada: O palhaço entregou o livro pra bailarina. 

 
 
 
 Experimento 4 
 

 Condição 1 - PP argumento três na fala da criança e PP adjunto na 
fala do experimentador 
 

 Verbos: emprestar/ comprar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A tartaruga  disse: eu carreguei a sacola pro urso. 

O João disse: eu emprestei o relógio pro palhaço. 

-Agora vamos contar pro Dedé o que que aconteceu. 

-A tartaruga carregou a sacola pro urso. 

-E o que mais?  

Resposta esperada: O João  emprestou o relógio pro palhaço. 

 

 Verbos: entregar/fazer 
-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A tartaruga disse: eu peguei o carrinho pro macaco. 

O João disse: eu entreguei o lápis pro palhaço. 

-Agora vamos contar par o Dedé o que  aconteceu. 

A tartaruga pegou o carrinho pro macaco. 

E o que mais?  

Resposta esperada: O João  entregou o lápis pro palhaço. 

 

 Verbos: pedir/pegar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O porco disse: eu peguei o osso pro cachorro. 

O elefante disse: eu dei a banana pra macaca. 

-Agora vamos contar par o Dedé o que  aconteceu. 

O porco pegou o osso pro cachorro. 
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E o que mais?  

Resposta esperada: O elefante deu a banana pra macaca. 

   
Condição 1 - PP argumento três na fala do experimentador  e PP 
adjunto na fala da criança 

 

 Verbos: dar/ peguei 
-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A coelha disse: eu dei o balão pra macaca.    

A Maria disse: eu fiz o bolo pra bailarina. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que aconteceu. 

A coelha deu o balão pra macaca. 

E o que mais?  

Resposta esperada: A Maria   fez o bolo pra bailarina.   

 
 

 Verbos: emprestar/ desenhar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A Maria disse: eu emprestei o lápis pra bailarina. 

O João disse: eu desenhei o carrinho pro palhaço. 

-Vamos contar para o Dedé o que aconteceu. 

A Maria emprestou o lápis pra bailarina. 

E o que mais?  

Resposta esperada:  O João desenhou o carrinho pro palhaço. 

 

 Verbo – pedir/ carregar 

Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O macaco disse: eu  pedi a banana pro cachorro. 

A Maria disse: Eu costurei o vestido pra bailarina. 

-Agora vamos contar par o Dedé o que aconteceu. 

O macaco pediu a banana  pro cachorro. 

E o que mais?  

Resposta esperada: A Maria  costurou o vestido pra bailarina.  
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 Experimento 5 
 

 Condição 1 - argumento dois animado  
 

 Verbo- machucar 

-Vamos ver o que aconteceu aqui. 

A girafa machucou o urso.  

Aí o urso disse: 

-A girafa me machucou. 

-Vamos contar para o Dedé o que que o urso disse. 

O urso disse que/ 

-Resposta esperada:  a girafa machucou ele. 

 

 Verbo- pintar 

-Vamos ver o que aconteceu aqui. 

A bailarina pintou o palhaço 

Aí o palhaço disse: 

-A bailaria me pintou. 

-Vamos contar para o Dedé o que que o palhaço  disse.    

O palahço disse que/                       

 -Resposta esperada: a bailarina pintou ele. 

 

 Verbo – molhar 

-Vamos ver o que aconteceu aqui. 

O elefante molhou a vaca.  

Aí a vaca disse: 

O elefante  me molhou.  

-Vamos contar para o Dedé o que que a vaca disse: 

A vaca disse que/ 

-Resposta esperada: o elefante molhou ela.    
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 Condição 2 - argumento dois inanimado 
                            

 Verbo –chutar 

-Vamos ver o que aconteceu aqui. 

O coelho chutou a bola. 

Aí   girafa disse:   

-O coelho chutou a bola.  

-Vamos contar para o Dedé o que que a girafa  disse. 

A girafa disse que/ 

-Resposta esperada:  o coelho chutou a bola. 

 

 Verbo- roer 

-Vamos ver o que aconteceu aqui. 

O cachorro roeu o osso.  

Aí a gata disse: 

-O cachorro roeu o osso. 

-Vamos contar para o Dedé o que que a gata disse. 

A gata disse que/ 

-Resposta esperada: o cachorro roeu o osso. 

 

 Verbo- pegar 

-Vamos ver o que aconteceu aqui. 

O gato pegou a flor.   

Aí a formiga disse: 

-O gato pegou a flor. 

 -Vamos contar para o Dedé o que que a formiga  disse:    

A formiga disse que/          

-Resposta esperada:  o gato pegou a flor.              

 Experimento 6 
  
 Condição 1 - verbos com dois argumentos         
 

 Verbos- morder/ beijar                                                                                        
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-Vamos ver o que  aconteceu aqui. 

O macaco disse: a tartaruga mordeu o porco.  

O urso disse: a girafa beijou o elefante.  

-Agora vamos contar para o Dedé o que que o urso disse.  

Ele disse que/ 

Resposta esperada:  a girafa  beijou o elefante. 

 

                                                                                          

 Verbos- molhar/ chamar 

-Vamos ver o que  aconteceu aqui. 

A macaca  disse: o cachorro  molhou a coelha.  

A tartaruga disse: a girafa machucou o urso.  

-Agora vamos contar para o Dedé o que que a tartaruga disse. 

Ela disse que/ 

Resposta esperada:  a girafa machucou o urso. 

 

 Verbos- pintar/ beijar 

-Vamos ver o que  aconteceu aqui. 

A menina disse: a bailarina pintou o palhaço.  

A tartaruga  disse: o porco beijou o gato. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que que a tartaruga disse. 

Ela disse que/ 

Resposta esperada:  o porco beijou o gato. 

 

 

 

 Condição 2 - verbos com três argumentos 
 

 Verbos- pedir/ emprestar                                                                                                    

-Vamos ver o que aconteceu aqui. 

O palhaço disse: o menino pediu o carrinho pra mãe. 

O menino disse: a menina emprestou a boneca pra bailarina. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que que o menino disse: 

Ele disse que/ 
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Resposta esperada: a menina emprestou a boneca pra bailarina. 
                                                                

 

 Verbos- pedir/ dar 

-Vamos ver o que  aconteceu aqui. 

A girafa disse: o urso pediu a flor pra coelha. 

A coelha disse: o elefante deu a banana pra macaca. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que que a coelha disse. 

Ela disse que/ 

Resposta esperada:  o elefante deu a banana pra macaca. 

 

 

 Verbos- pedir/ entregar                                                                                                   

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A bailarina disse: o menino  pediu o lápis  pra menina. 

A menina disse: o palhaço  entregou o livro pra bailarina. 

Agora vamos contar para o Dedé o que que a menina disse. 

Ela disse que/ 

Resposta esperada: o palhaço entregou o livro pra bailarina. 

 

 

Experimento 7 

 
 Condição 1 - A criança produz sentença com verbo de três 
argumentos 
 

 Verbos- carregar/ emprestar 

Vamos ver o que aconteceu aqui. 

A borobleta disse: a tartaruga carregou a sacola pro urso. 

A menina disse: o menino emprestou o relógio pro palhaço. 

-Agora vamos contar pro Dedé o que que a menina disse. 

Ela disse que/   

Resposta esperada:   o menino emprestou o relógio pro palhaço.  
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 Verbos- pegar/ entregar 

Vamos ver o que aconteceu aqui. 

O urso disse: a tartaruga pegou o carrinho pro macaco. 

A menina disse: o menino entregou o lápis pro palhaço. 

-Agora vamos contar par o Dedé o que que a menina disse.  

Ela disse que/ 

Resposta esperada:  o menino entregou o lápis pro palhaço. 

                              

 Verbos- pegar/ dar                                                                          

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

A coelha disse: o porco pegou o osso pro cachorro. 

A vaca disse: o elefante deu a banana pra macaca. 

-Agora vamos contar par o Dedé o que que  a vaca disse.  

Ela  disse que/ 

Resposta esperada:  o elefante deu a banana pra macaca. 

 
 

 

 Condição 2 - A criança produz sentença com verbo de dois 
argumentos e adjunto 
 

 Verbos- dar/ fazer 

O urso disse: a coelha deu o balão pra macaca.    

O menino disse: a menina fez o bolo pra bailarina. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que que o menino disse. 

Ele disse que/ 

Resposta esperada:  a menina fez o bolo pra bailarina.   

 

 Verbo- emprestar/ desenhar 

-Vamos ver o que está acontecendo aqui. 

O moço disse: a menina emprestou o lápis pra bailarina. 

A bailarina disse: o menino desenhou o carrinho pro palhaço. 

-Vamos contar para o Dedé o que que a bailarina disse.  
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Ela disse que/ 

Resposta esperada:   o menino desenhou o carrinho pro palhaço. 

 Verbo- pedir/ costurar 

A coelha disse: o macaco  pediu a banana pro cachorro. 

O palhaço disse: a moça costurou o vestido pra bailarina. 

-Agora vamos contar para o Dedé o que que o palhaço disse.  

Ele disse que/   

Resposta esperada: a moça costurou o vestido pra bailarina.  
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